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			Ao meu amor, Vítor Boaventura, o colérico que ganhou meu coração e me impulsiona a querer mais da vida. E a você, casal leitor, que decidiu investir na sua relação. Parabéns! O amor é pedagógico.
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			A Deus, meu tudo. O próprio Amor - com “A” maiúsculo, o único capaz de mudar alguém com “a” minúsculo. Sem Ele, nenhuma das palavras ditas aqui farão sentido ou produzirão novos comportamentos.


			Às centenas de casais que, ao longo desses 13 anos,  confiaram a mim suas narrativas, crises e dúvidas; que apostaram que eu, por meio dos 4 Temperamentos, poderia ajudá-los a superar suas diferenças.


			E por fim, à minha editora, a Editora RICA, que com toda a paciência do mundo extrai de mim palavras que por empenho de uma equipe incrível transformam-se em capítulos que edificam.


			Obrigada! Love U!
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			Ah, este livro… ele nasceu há tantos anos dentro de mim! Aliás, essa história começou com uma menina de pouca idade e muitos sonhos. Não, nunca fui romântica. Talvez a experiência de testemunhar o casamento dos meus pais tenha influenciado muito na minha baixa expectativa de viver um grande romance. Confesso que, por um bom tempo, planejei uma vida sem os padrões tradicionais de casamento e família. Hoje entendo que eu carregava a dor do divórcio dos meus pais. Eu não tinha um modelo claro de vida a dois para inspirar meus próprios sonhos, você me entende, não é mesmo?!


			Comecei a paquerar bem novinha, mas só me apaixonei de verdade aos 22 anos. Nessa época, estava começando minha jornada na faculdade de Direito, e ele era um rapaz cristão, líder na Igreja Sara Nossa Terra - Sede. Achei curioso e decidi escutar tudo o que ele tinha a dizer. E foi assim que eu conheci uma célula, o Arena Jovem e o Revisão de Vidas, mas, a princípio, isso não foi suficiente para me fazer entregar minha vida a Jesus. Foram mais alguns anos até que eu finalmente me rendesse, e foi, então, que o sonho do matrimônio, da família e de um grande amor foi plantado em meu coração. 


			Aos 19 anos, já sabia que eu era fleumática, e meu ciclo de amizades era formado por jovens que, assim como eu, também não tinham um modelo de família e casamento bem-sucedido.


			Dois anos após me entregar a Cristo, conheci o Vitor, que é meu marido desde 2015. Nosso relacionamento se desenvolveu rapidamente - apenas 11 meses se passaram desde o nosso primeiro encontro até o “sim” no altar. Eu pensava que seria tudo tranquilo porque eu já tinha 31 anos, e o Vítor vinha de uma relação frustrada, além disso, ambos decidimos diante de Deus que seria para sempre.


			Ah, se isso por si só fosse suficiente para diminuir as crises de uma vida a dois, não é mesmo?! Não foi! Tivemos muitos perrengues e 90% deles estavam atrelados às nossas diferenças. Diferenças de classe social, histórico familiar, visão de mundo e temperamentos.


			Ele, um colérico dominante, eu, uma fleumática influente. Ele era rígido e controlador, eu era flexível e sem muita opinião. Ele planejava dominar o mundo, enquanto eu desejava apenas permanecer na minha vida tranquila de servidora pública, com três férias por ano e trabalhando cada vez menos. Eu amava contemplar e filosofar, ele tinha zero paciência para minhas reflexões. Eu me expressava com palavras de afirmação como linguagem primária de amor, ele era crítico e exigente. Eu não ligava muito para serviços de casa nem para presentes, mas para ele atos de serviços e presentes eram sua linguagem primária de amor. Ele ficava entusiasmado com todas as conquistas, enquanto eu tinha dificuldade em expressar contentamento. Ele já tinha viajado o mundo, eu nem tinha um passaporte. Ele era seco, reservado e de pouco contato físico, já eu era um grude que fazia questão de andar de mãos dadas, despedir-me com beijos e dormir agarrada. Ele era decidido, e eu, cheia de dúvidas. Ele escolhia tudo, eu apenas consentia.


			E foi assim que, como muitos já sabem, beiramos a um divórcio dois anos após nosso casamento. Não foi nada fácil, mas foi um grande recomeço. Eu me redescobri e me refiz, me transformei. Ele também decidiu amadurecer em prol do nosso relacionamento. Não queríamos nos divorciar, mas sabíamos que o casamento precisava mudar.


			Duas decisões foram primordiais para me trazerem até aqui e compartilhar isso com você, ajudando-o a investir na sua relação: não ouvir os meus sentimentos e buscar ajuda.


			Meus sentimentos diziam que eu não merecia ser rejeitada e que seria melhor me divorciar logo antes que passasse mais tempo, até porque eu era jovem e poderia reconstruir com outra pessoa. Mas o coração é enganoso! 


			Quando finalmente busquei ajuda, compreendi que permanecer era a única opção. Lutar pelo meu casamento era o caminho a seguir. Com a minha decisão, fui quebrando os muros do orgulho, do egoísmo, da covardia, e da passividade que tínhamos erguido ao longo desses dois anos em que não havia me posicionado. Foram meses difíceis até que eu visse algum movimento dele em prol do nosso casamento. Chorei por muitas noites no chuveiro, mas a cada lágrima que caía com a água eu sentia o amor de Deus me suprindo e me tirando daquela solidão a dois.


			Sabe, quando eu olho para o passado, sinto um profundo orgulho de nós dois. Nós permanecemos! A situação era difícil, constrangedora, silenciosa… mas, pouco a pouco, permitimos que Deus trabalhasse em nós. O amor nunca faltou, o que faltava era autoconhecimento e maturidade.


			De lá pra cá, enfrentamos outras crises, mas em nenhuma delas sair foi uma opção. Nós rasgamos a carta do divórcio que existia em nossa manga. Não falta amor!


			Ao analisar a minha história e a de centenas de casais que acompanhei em seus processos de autodescoberta e busca por amadurecimento, entendi que o casamento começa a ficar bom quando pelo menos um na relação toma para si a seguinte decisão: “Eu vou puxar a carroça desse negócio! EU! Eu vou fazer acontecer. Não dá mais para esperar!”. 


			Quando o casamento está esfacelado, basta que UM tome a decisão: “Quer saber? Não vou mais reclamar, eu vou agir! Mesmo que eu não veja retorno, ainda que eu não perceba o movimento do outro… Eu vou fazer! Vou lavar a louça primeiro; vou investir financeiramente primeiro; vou carregar o fardo do outro primeiro…”. 


			Se houver a decisão de um em fazer isso, e o fizer de modo genuíno, portanto, sem exigir ou cobrar reconhecimento ou retorno, fazendo porque é isso que deve ser feito, garanto: o casamento melhora! E melhora porque a decisão em amor ensina e impele o outro a fazer o mesmo. Dessa forma, ambos estarão decididos juntos. Alguém, entretanto, teve que dar o primeiro passo.


			Quero convidar você a mergulhar nas próximas páginas já com uma decisão firme e profunda de permanecer, mesmo, e principalmente, quando o bravo mar ameaça afundar o barco, que é o seu casamento. DECIDA!


			Faça uma incrível jornada em nome do Amor, que tudo crê, tudo espera, tudo suporta; o amor jamais acaba.


			Amadurecer é o nosso destino!


			Convide seu cônjuge. Façam essa jornada juntos!


			Love! Love! Love!


			Fernanda Boaventura


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			Introdução                                                                                                          	Uma Breve Explicação sobre os 4 Temperamentos ......................... 12


			Parte 1 - Como Amar cada Temperamento ........................................ 17


			Capítulo 1


			Como Amar um Colérico? ................................................................................. 22


			Capítulo 2


			Como Amar um Sanguíneo? ........................................................................... 28


			Capítulo 3


			Como Amar um Fleumático? .......................................................................... 34


			Capítulo 4


			Como Amar um Melancólico? ....................................................................... 40


			Parte 2 - Guia Prático de como Lidar com o Temperamento do seu Amor ............................................................................................................. 45


			Capítulo 5


			Guia Prático do Colérico ..................................................................................... 48


			Capítulo 6


			Guia Prático do Sanguíneo ............................................................................... 54


			Capítulo 7


			Guia Prático do Fleumático ............................................................................. 58


			Capítulo 8


			Guia Prático do Melancólico ............................................................................ 62


			Parte 3 - O Relacionamento entre os Temperamentos .............. 65


			Capítulo 9


			O Relacionamento entre Colérico e Colérico ...................................... 68


			Capítulo 10


			O Relacionamento entre Colérico e Sanguíneo ................................. 72


			Capítulo 11


			O Relacionamento entre Colérico e Fleumático ............................... 76


			Capítulo 12


			O Relacionamento entre Colérico e Melancólico ............................. 82


			Capítulo 13


			O Relacionamento entre Sanguíneo e Sanguíneo .......................... 86


			Capítulo 14


			O Relacionamento entre Sanguíneo e Fleumático ........................ 90


			Capítulo 15


			O Relacionamento entre Sanguíneo e Melancólico ..................... 94


			Capítulo 16


			O Relacionamento entre Fleumático e Fleumático ........................ 98


			Capítulo 17


			O Relacionamento entre Fleumático e Melancólico .................... 102


			Capítulo 18


			O Relacionamento entre Melancólico e Melancólico .................. 106


			Parte 4 - Plano de Melhoria da Vida a Dois ........................................ 111


			Capítulo 19


			Crise no Relacionamento ................................................................................. 116


			Capítulo 20


			Práticas Diárias na Vida a Dois ...................................................................... 122


			Considerações Finais .................................................................................. 130


		


		

			

				[image: ]

			


		


		

			Você sabe quais são os 4 temperamentos? Qual a importância de conhecer o seu temperamento? Como entender o temperamento do outro ajudará você a ter um relacionamento mais harmonioso e bem-sucedido?


			Existem muitas questões relacionadas a esse tema incrível e ao mesmo tempo complexo, e, neste livro, veremos como os temperamentos influenciam nossos relacionamentos e embarcaremos numa jornada de autoconhecimento para compreender como lidar com cada temperamento, em especial na vida a dois.


			Se você não está familiarizado a respeito dos 4 temperamentos, anote aí: leia o meu primeiro livro “Os 4 Temperamentos e a Espiritualidade”, um best-seller publicado pela Editora RICA, em que mergulhei fundo nesse assunto. 


			Há também disponível no meu Instagram @afernandaboaventura muito material para você conhecer mais sobre os 4 temperamentos; lá poderá ver os destaques, assistir às lives e conferir os posts.


			Nesta breve introdução, você só precisa entender que o temperamento é uma marca, a forma única como vemos e interagimos com o mundo. Essa compreensão será crucial para nossos relacionamentos, acredite!


			Você tem um temperamento, e o seu parceiro tem outro. Pode até acontecer de vocês terem o mesmo, e está tudo bem. O problema é quando não entendemos essa diferença e esperamos que o outro seja como nós. Isso é um caminho certo para a frustração. Aceite: o outro nunca será igual a você.


			Veja a seguir a figura que sempre utilizo para explicar sobre os 4 temperamentos:


			Resumidamente, os 4 temperamentos são definidos pela combinação dos componentes: quente/frio e seco/úmido. 


			Colérico (quente e seco): Geralmente, ele(a) lidera e coordena as coisas. Se você está com um colérico, entenda que isso é parte de sua natureza, não uma tentativa de ser superior. Os coléricos podem ter problemas em deixar outros assumirem o controle. Se você é colérico, lembre-se de acalmar o fogo interior e não queimar tudo à sua volta.


			Sanguíneo (quente e úmido): Ele(a) traz ordem para os relacionamentos, criando padrões de amizade e interações sociais. Mas cuidado, porque pode ser excessivamente sentimental e gostar de ser o centro das atenções. Evite viver de aparências e seja autêntico.


			Fleumático (frio e úmido): Ele(a) tem tendência à apatia e inércia, o que pode ser um desafio em relacionamentos. Se você está com um fleumático, saiba que ele pode não ser ótimo com surpresas, então, não crie expectativas irreais.


			Melancólico (frio e seco): Ele(a) tem uma necessidade natural de ordem, especialmente no ambiente externo. Bagunça em casa? Pode afetar seriamente seu humor. Além disso, os melancólicos têm memória duradoura para experiências e críticas. Cuidado com o que você diz, porque eles se lembrarão disso por muito tempo.


			Muitas vezes, quando tentamos entender nosso temperamento, acabamos avaliando nossa personalidade. No entanto, é importante distinguir entre temperamento, personalidade e caráter, pois eles são conceitos diferentes e influenciam quem somos. À medida que envelhecemos, nossa personalidade se desenvolve e adquirimos comportamentos que não são estritamente ligados ao nosso temperamento.
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